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			Capítulo Um

			 

			– Aonde é que te enfias-te? São duas horas em ponto!

			Livvy Farrell afastou uma madeixa húmida da testa e tirou o impermeável encharcado, antes de pendurá-lo no cabide do seu escritório.

			– Disseste que voltavas à uma e pensei que te tivesses afogado nesse aguaceiro – acusou Shawna.

			Livvy sorriu, com os olhos azuis a brilharem.

			– Ah, a secretária sempre atenta. Nunca mudas. Diz-me, achas que eu vou gostar de conhecer a razão pela qual estás à minha espera com tanta ansiedade?

			– Provavelmente, não – respondeu Shawna, candidamente. – Este lugar converteu-se num jardim zoológico nas últimas horas. A tua mãe telefonou quatro vezes e cada vez está mais desesperada. Esse cliente da empresa de seguros também telefonou várias vezes e o chefe… – Shawna fez um gesto na direcção da porta de madeira, em frente da recepção. – Parecia que era eu quem te tinha fechado num armário.

			– O Conal quer ver-me? – Livvy sentiu uma repentina excitação ao pensar que Conal Sutherland estava à sua procura. E que a ia encontrar. Os seus traços finos suavizaram-se inconscientemente. Pensou naquele homem a atrai-la entre os seus braços, apertando-a contra o seu peito imenso e a sua temperatura corporal começou a subir consideravelmente.

			Seria fantástico, pensou Livvy. Os olhos castanhos de Conal brilhariam de paixão enquanto murmuraria que acabava de descobrir que passara a vida toda à sua procura. Que não podia esperar mais para…

			– O que é que estás a fazer? – perguntou Shawna «Por enquanto, nada», pensou Livvy, com ironía. «Mas gostaria de ter o Conal entre as minhas mãos. Por exemplo, deitá-lo sobre a cama e fazer amor com ele, loucamente».

			Livvy fez um esforço deliberado para travar a sua imaginação. Sobretudo porque não queria que Shawna imaginasse que cultivava pensamentos pouco profissionais em relação ao seu chefe. A situação no seu pequeno escritório ficaria insustentável se Shawana decidisse tentar unir os dois. E, pior, o Conal podia pensar que ela estava a utilizar a secretária para conseguir ascender na carreira. Esta ideia hedionda acabou com o seu ardor.

			– O que é que o Conal quer de mim? – perguntou.

			– Quem sabe? Aqui ninguém me conta nada. Digo-lhe que já chegaste?

			– Não. Primeiro quero falar com a minha mãe.

			Livvy entrou na sala dela, serviu uma chávena de café e deixou-se cair no sofá de pele, que havia atrás da sua mesa de trabalho. Deu um gole no café e tentou relaxar a tensão dos seus ombros, que nascera quando fizera certas compras durante a hora de almoço.

			Quando o telefone tocou, poisou a chávena sobre a secretária e respondeu.

			– Livvy, aconteceu uma coisa horrível – a mãe nem a cumprimentou. – O restaurante encarregado de preparar a comida para a comemoração das bodas de ouro dos teus avós, sofreu um incêndio e vai ficar fechado por uns meses – a voz de Marie subiu de tom para perguntar: – O que é que eu vou fazer agora?

			– Acalmar-te, para começar – Livvy entrou automaticamente na modalidade «acalmar clientes histéricos». – É um problema complexo, sem dúvida, mas…

			– Complexo! – exclamou a mãe.

			– Muito complicado – reconheceu Livvy. – Mas podemos solucionar tudo.

			– Todos os restaurantes que servem comida ao domicílio estão cheios de encomendas para o fim do mês. E a tua tia Rose não me ajuda nada. Não pára de repetir que eu sou a irmã mais velha e que tenho que arranjar uma solução.

			– Mm… – murmurou Livvy, ao compreender que a mãe não queria conselhos, mas apenas o seu apoio. E Livvy concordava com a mãe: as irmãs tinham-lhe deixado todo o peso da organização da festa sem nenhum pudor. Claro que se quem tivesse organizado tudo tivesse sido a tia Rose, a família teria que comer sanduíches de manteiga, sentados na relva. Na realidade, os avós mereciam uma festa melhor, pensou Livvy com ternura.

			– Para não falar do que custa arranjar um pasteleiro que faça uma cópia do bolo que a mamã e o papá tiveram no dia do seu casamento. Hoje em dia, ninguém quer fazer nada que saia dos padrões normais – continuou Marie, nervosa. – A única ideia que eu tive foi pôr toda a gente a trabalhar. Com todos os convidados que há, é impossível fazer tudo sozinha.

			– Parece-me uma excelente ideia – disse Livvy, perguntando-se como seria estar casada há cinquenta anos. Franziu o sobrolho ao tentar imaginar Conal como um marido para toda a vida. Mas não conseguiu, pois não deixava de pensar nele como noivo, na cerimónia. Com o seu bonito cabelo castanho a olhar para ela, com paixão. Só não o conseguia imaginar a dizer: «sim, quero». Na maioria das vezes, não costumava querer.

			Livvy suspirou. Nem sequer nos seus sonhos Conal era capaz de assumir um compromisso duradoiro.

			– Mas tenho boas notícias.

			O senso de auto-protecção que Livvy tinha alertou-a perante o tom de nervosismo da mãe.

			– O que foi? – perguntou, desconfiada.

			– Estive a falar com a Teresa, a vizinha, que me disse que o filho do primo do marido vai ficar com eles por uns tempos e que não tem nada para fazer neste fim-de-semana.

			– E?

			Marie suspirou como se estivesse irritada pela falta de inteligência da filha.

			– Este fim-de-semana temos uma festa.

			– Já sei. Passei toda a hora do almoço à procura de uma boa prenda.

			– Quero dizer que ele pode acompanhar-te na cerimónia – continuou Marie, sem deixar-se levar pela filha.

			– Não – respondeu Livvy, secamente.

			– Vai adorar – assegurou-lhe Marie. – A Teresa perguntou-lhe e ele disse que não tinha nada melhor para fazer.

			– Ele vai adorar, mas eu não – disse Livvy, farta que a mãe lhe tentasse arranjar noivo.

			– Mas, Livvy, se não aceitares, terei que ouvir outra vez o sermão da tua avó sobre a desgraça de ainda estares solteira aos trinta anos. E se a tua tia May voltar a repetir que tem muita pena que, entre tantos homens que há em Nova Iorque, nenhum se interesse por ti… – a voz de Marie tremeu de indignação.

			Livvy engoliu o comentário ácido da sua tia. Ela não se importava com o que a sua família pensava sobre o seu estado civil, mas sabia que a mãe sofria com esses comentários…

			– Mamã, a sério…

			– É só por um fim-de-semana – disse Marie. – E a Teresa diz que o rapaz é encantador. Só que já esteve com más companhias, e…

			– Rapaz? Más companhias?

			Livvy começou a tremer. Quanto mais se aproximava dos trinta, mais a mãe transigia sobre as qualidades do seu futuro genro. Mas, desta vez, exagerara.

			– Não! – interrompeu abruptamente. – Já disse que não.

			Para horror de Livvy, Marie começou a chorar.

			– Vai ser só por uma festa – soluçou. – Isso vai poder mostrar à família que podes ir acompanhada. Por favor, querida. Faz isso por mim.

			– Não posso, porque… Porque já pedi a um homem para me acompanhar – Livvy disse a primeira desculpa que se lembrou.

			– O quê? – as lágrimas de Marie desapareceram como por magia. – Porque é que não me disseste isso antes?

			– Porque ainda não sabe se pode ir – inventou Livvy. – Vai ter que cancelar outro compromisso.

			– Parece alguém importante – comentou Marie. – Não posso acreditar que tenhas decidido conquistar um desses empresários com quem trabalhas. O que é que ele faz, querida?

			– Está na publicidade, como eu – murmurou Livvy.

			– E o que é que fazemos se ele não puder vir? – Marie começou a ficar novamente preocupada. – Talvez devêssemos guardar o outro de reserva.

			– Não!

			– Mas…

			– Não posso ir com outro, mamã – respondeu Livvy, sem pensar no que dizia. Não podia explicar à mãe que não queria sair com outro homem porque estava obcecada com o casamento, como uma amarga escravidão. Era bastante irónico que, tendo rejeitado o casamento durante anos, para defender a sua independência e a sua carreira profissional, agora se tivesse apaixonado por um homem que não queria saber nada de tal instituição. Por vários comentários que ouvira, era óbvio que Conal não estava disposto a deixar que nenhuma mulher ocupasse um lugar importante na sua vida.

			Livvy decidiu que uma vez que começara a mentir, era preferível fazê-lo a sério. Fechou os olhos e disse:

			– Pediu-me em casamento, mas ainda não lhe dei uma resposta.

			– Casamento!

			Livvy estremeceu ao ouvir o tom de êxtase de Marie. A mãe nunca se mostrara tão feliz desde que nascera o seu único neto.

			– Olha, mamã, tenho que desligar. Tenho muito trabalho para fazer.

			– Claro, querida. Estou cheia de curiosidade para conhecer esse teu príncipe encantado.

			– Os príncipes encantados não existem. É só um homem. Adeus – Livvy desligou antes de que a mãe fizesse perguntas tão estranhas como o nome do seu futuro marido.

			Livvy engoliu o café frio, sentindo-se uma filha desalmada. Nem sequer estava disposta a passar um fim-de-semana com o primo da vizinha, pela mãe. Um rapaz que caíra em más companhias, ainda por cima. Por outro lado, a Marie estaria tão ocupada com os convidados que nem teria tempo para preocupar-se com o noivado fracassado da filha.

			O telefone tocou, assustando-a tanto que derramou o resto do café sobre a sua blusa creme. Olhou para a nódoa com tristeza. Era precisamente o que faltava para deprimi-la ainda mais. Atendeu o telefone, sem vontade e arrependeu-se logo ao reconhecer a voz de um cliente, que os tinha contratado para fazerem uma campanha de publicidade.

			– Estava enganada, senhora Farrell – anunciou Larson, assim que a ouviu.

			Habituada a ter que satisfazer todos os caprichos dos clientes, Livvy tentou disfarçar o seu mau humor e respondeu:

			– Não seria a primeira vez, senhor Larson. A que é que se refere, exactamente?

			– Estive a estudar e comprovei que a lei não proíbe pôr uma mulher com um peito grande e um biquini reduzido na televisão.

			– Não é a lei que o proíbe. É o bom gosto! – reaplicou Livvy, sem pensar que devia conservar a calma. – Senhor Larson, o senhor vende seguros. O que é que uma mulher nua tem a ver com isso?

			– O sexo vende! – insistiu o homem. – Deveria saber isso.

			Livvy ficou furibunda, mas contou até dez antes de responder.

			– Isso é muito relativo. Depende do produto.

			– Agora, tem que me escutar, senhora Farrell…

			Livvy voltou-se para escutar uma breve pancada na porta. Antes de que pudesse responder, a porta abriu-se e a explicação de Larson apagou-se da sua mente ao observar o corpo do chefe a entrar na sua sala. Olhou-o nos olhos e viu que estavam cheios de paixão contida, o que a intrigou e excitou ao mesmo tempo.

			Sem querer, começou a olhar para a linha dos seu lábios, reparando na sua forma firme e perfeita. Não sabia o que é que o tinha excitado tanto, mas sabia perfeitamente que ele a desejava. Que a tomaria nos seus braços e a beijaria…

			– … Eu pago as minhas facturas! – o tom indignado de Larson conseguiu penetrar na sua mente ofuscada pelo desejo.

			– Sim, senhor Larson, mas… – a sua concentração sofreu outra interrupção ao ver como Conal se sentava na beira da mesa, enquanto o cliente continuava a argumentar. Quase podia sentir o calor que emanava do seu corpo masculino.

			Para defender-se, baixou o olhar. De repente, descobriu-se a olhar para as suas pernas. Tinha os músculos tensos, contra o tecido cinzento das calças e Livvy sentiu um repentino desejo de acariciá-las, para provar a força daqueles músculos sob o seu tacto. Para…

			– … Com umas mamas grandes – concluiu o senhor Larson.

			– Mamas! – exclamou Livvy, tão indignada que se esqueceu da presença de Conal.

			– Peitos – disse este, num sussurro.

			Livvy ignorou-o, embora não pudesse ignorar toda a tensão que sentiu, no seu próprio peito, perante a excitante presença de Conal. Os clientes eram importantes, mas havia um limite para tudo.

			De repente, Livvy decidiu atacar.

			– Senhor Larson, aceito que o sexo vende, mas é preciso ter mais imaginação. Em vez de uma mulher em biquini, o que lhe parece se contratarmos um modelo masculino, de strip-tease?

			– Como?

			– Seria fantástico – prosseguiu Livvy com uma sinceridade dissimulada. – Podemos pôr um tipo musculoso e meio nu, com um martelo na mão, e…

			– Não pode ser! – estalou o senhor Larson.

			– Porque não? – Livvy viu Conal a tremer, ao tentar conter o riso. Conal seria perfeito para o papel, pensou.

			Fechou os olhos sonhadoramente. Ela e o resto das mulheres de Nova Iorque comprariam o produto sem duvidar.

			– Parece-me que não valoriza o meu negócio suficientemente – prosseguiu o senhor Larson. – Estou a pensar em recorrer aos serviços de outra empresa.

			– Ficaria muito triste por perder a sua conta – disse Livvy, sinceramente. – Mas, claro. É livre de tomar qualquer decisão.

			Desligou o telefone com doçura em contraste com o gesto furioso de Conal.

			– O que é que aconteceu? – perguntou Conal.

			– Sexo fora do lugar – murmurou Livvy, com pouca vontade de entrar em pormenores sobre a obsessão de Larson com os peitos grandes.

			– Sexo fora de lugar? Não sabia que isso fosse possível – Conal sorriu e os seus dentes brancos brilharam. Quando sorria, o seu rosto iluminava-se, pensou Livvy. Faria amor com a mesma intensidade? Seria tão…? Tinha que parar. Tinha que recuperar o controlo sobre as suas fantasias. De alguma forma, tinha que encontrar a maneira de diluir ou apagar a fascinação que sentia por ele. Há ano e meio que o conhecia e cada vez se sentia mais atraída por ele.

			Por isso, respirou profundamente e disse:

			– Esquece este nosso cliente e diz-me o que é que aconteceu.

			Conal mexeu-se com certo nervosismo. De repente, esqueceu-se da razão pela qual a procurara. Bastara ver o seu desassossego, para desejar toma-la nos seus braços e apagar a preocupação do seu bonito rosto. Desejava beijá-la com prazer. Olhou para os seus olhos azuis, desesperado, por encontrar neles a escuridão do desejo. Desejo por ele.

			Apertou os dentes para superar a paixão que o ameaçava como uma dor aguda. Não podia convencê-la a sair com ele por uma noite, muito menos conseguiria convencê-la a ir para a cama com ele. Paciência. Aquele pensamento assolava-o há já ano e meio, desde o primeiro dia em que a vira. Acabaria por encontrar um ponto fraco em Livvy. Se queria que Livvy o visse como um amante, devia evitar qualquer gesto que a assustasse ou a fizesse desconfiar. Enquanto se mantivesse distante, poderia encontrar a maneira ideal de a conquistar.

			– Tive um telefonema da companhia Grandma Betty – anunciou-lhe.

			Livvy erguer-se, interessada pela notícia. Pelo que sabia, era a primeira vez que conseguiam um contacto com uma grande cadeia de alimentação.

			– E? – perguntou, com impaciência.

			– Querem que lhes apresentem uma proposta para um produto que vão lançar no mercado – disse Conal.

			– Excelente! – exclamou Livvy.

			– Claro. Isto pode ser o início de um negócio importante.

			Mas não demasiado importante, pensou Livvy. Por algum motivo, não gostava que a empresa de Conal se tornasse num lugar impessoal. Adorava trabalhar directamente com o chefe e temia que perdessem a intimidade se prosperassem muito.

			– Mas há um problema – acrescentou Conal lentamente, enquanto chegava à parte mais complicada do assunto.

			– Desde que não tenha que vender biquinis, não importa.

			– É um problema de prazos. Imagino que devem ter contactado outra empresa e não gostaram do trabalho deles. Agora, estão cheios de pressa.

			– Que prazo te deram?

			– Querem que faça a apresentação dentro de seis semanas.

			– Seis semanas! É impossível! Esqueceste que as minhas férias começam na sexta-feira?

			– Podes mudá-las – sugeriu Conal.

			– Já as mudei uma vez. Já tenho tudo preparado – Livvy ficou rígida, disposta a não ceder de novo. Tinha marcado uma viagem ao México, para esquecer a sua paixão doentia por Conal. No entanto, sabia que ele tinha razão. Não podia deixar passar uma oportunidade daquelas.

			– Estás tensa – Conal observou a ruga entre as suas sobrancelhas. – Esse louco do Larson irritou-te. Tens que aprender a ignorar esses idiotas.

			– É fácil dizer isso – murmurou Livvy, sem explicar os motivos da sua ansiedade. – Eu…

			Os seus pensamento interromperam-se quando Conal se colocou atrás dela e lhe começou a massajar as costas. Sentiu o peso dele e o seu calor com intensidade.

			– Relaxa – a voz profunda de Conal era um murmulho sedutor, que acariciou os seus músculos tensos. – Deixa a mente em branco e esquece tudo – continuou enquanto começava a massajar a pele do seu pescoço, coberta pela blusa de seda.

			Livvy respirou e deixou-se levar pelo momento. Estremeceu ao sentir os dedos dele a deslizarem pela blusa e a tocarem a sua nuca tensa. As carícias eram suaves, fortes e tão apropriadas…

			Sentindo-se mais relaxada, esticou a cabeça para trás e apoiou-se no peito dele.

			– Já está – disse Conal com voz grave enquanto dava um passo atrás e parava de tocá-la. Livvy perguntou-se se seria uma resposta ao seu gesto.

			O homem começou a caminhar pela sala, o que não era fácil devido ao seu pequeno espaço. Tinha o rosto tenso e a mandíbula apertada, com um gesto de determinação. De repente, Livvy sentiu uma grande ternura por ele.

			– Por que é que não fazes tu a proposta? – sugeriu Livvy. – Não precisas de mim – ignorou o olhar duro que Conal lhe lançou perante o seu comentário.

			Conal passou os dedos pelo seu cabelo castanho claro, num gesto de dúvida.

			– Não posso fazê-lo. Disseram que queriam um toque alegre e frívolo, para a campanha. Parecido a esse anúncio tão engraçado que inventaste para os produtos Ebbings. Simplesmente, eu não tenho o teu humor volátil.

			Apesar da preocupação pelas suas férias, Livvy não pôde evitar de sentir uma onda de prazer que a fez corar perante os seus elogios. Realmente, formavam uma grande equipa juntos. Cada um possuía as características que o outro não tinha. Mais uma razão para não estragarem a excelente relação profissional que os unia. As relações baseadas no sexo não costumavam durar muito. E embora ela se sentisse capaz de amar Conal com toda a sua alma, sabia que ele apenas a desejava para uma noite de prazer. Conal terminaria a amizade deles, deixando-a com um monte de recordações amargas, que acabariam com a boa relação profissional deles. Teria que sair daquela empresa e procurar outro trabalho. Perderia tudo: o trabalho e Conal. Apenas sobrariam boas recordações e era demasiado nova para conformar-se com isso.

			– Mas já tenho a reserva feita! – queixou-se Livvy, embora a perspectiva de umas férias no México esmorecesse perante o prazer de uma semana a trabalhar junto de Conal, num projecto.

			– Cancela a viagem. Pensa na agência! Pensa no futuro!

			«Não penso noutra coisa», pensou Livvy. Penso no futuro e na minha paz mental. Tinha a vaga esperança de que, se ele deixasse de vê-la durante duas semanas seguidas, talvez sentisse a sua falta. Talvez pusesse em causa os seus firmes princípios sobre o casamento.

			– Pensa noutra coisa: devo-te um favor – acrescentou Conal.

			Um favor? Livvy observou os seus olhos brilhantes e sentiu que as suas entranhas se retorciam de desejo. Lembrou-se de uns quantos favores para pedir-lhe, começando com um beijo e acabando no seu bonito corpo nu. Depois…

			Livvy piscou os olhos perante uma revelação repentina. Dissera à mãe que ia levar um acompanhante à festa dos avós. Que diria Conal se lhe pedisse para fazer-se passar por esse acompanhante? Era uma ideia genial: não só a mãe pararia de importuná-la com os seus desejos de vê-la casada, como poderia beijar Conal como noivo. Ou, até mesmo, encontraria a ocasião ideal para dormir com ele. Sentiu um nó no estômago. Era a sua oportunidade para explorar o que sentia pelo chefe sem ter que sofrer as consequências dos seus actos. Talvez, se dormisse com ele, acabasse por comprovar que Conal não passava de um homem igual aos outros. Ou, talvez, e esta ideia ainda era melhor, Conal tomasse o gosto pela farsa e terminasse por propor-lhe uma relação duradoira.

			Livvy suspirou, sabendo que não tinha nenhuma oportunidade de que esta última hipótese acontecesse. Sabia que Conal detestava o casamento ou, pelo menos, não o desejava para si. Tinha a vida toda organizada em função do seu trabalho e não queria destruir o que construíra com tanta harmonia com um compromisso mais sério.

			Na realidade, havia muitas coisas que ignorava de Conal. De repente, sentiu uma enorme tristeza dentro do peito. Já devia ter mudado de trabalho e procurado outro homem para amar. Alguém que não detestasse o amor. Se deixasse de ver Conal todos os dias, decerto conseguiria apaixonar-se por outro homem. Mas ainda tinha uma vida inteira pela frente. Ainda não tinha trinta anos. Podia continuar a sonhar com Conal antes de que o tempo e a sua família a esmagassem.

			– Um grande favor – insistiu Conal, aproximando-se.

			Livvy olhou-o, dividida entre a esperança e o medo da rejeição. Tinha que pensar com firmeza: como Conal sabia que ela tinha os seus motivos para pedir-lhe tal favor, uma negativa não devia afectá-la, nem ofendê-la.

			Mas, se aceitasse… Estremeceu perante a alegria nascida no seu peito. Se aceitasse, tudo era possível.

			– Há uma coisa que podes fazer por mim – disse Livvy, procurando as palavras adequadas. – Este fim-de-semana, comemoramos as bodas de ouro dos meus avós e a minha mãe está a organizar uma festa familiar com todos os parentes.

			– Eu sempre quis pertencer a uma família grande quando era pequeno.

			Livvy fez uma careta perante o seu tom sonhador.

			– Pois acredita, não é tão bom como parece. O que me recorda o meu problema. Amo profundamente a minha família, mas não concordo com a maneira de pensar de alguns dos seus membros mais velhos.

			Pensam que a prioridade feminina é caçar um marido e, a segunda, conservá-lo. As carreiras são para os homens.

			– Mas assim, a mulher assegura proventos para toda a vida – comentou Conal, ironicamente.

			– Não viste as estatísticas de divórcio ultimamente – corrigiu-o Livvy, farta dos seus comentário depreciativos sobre o casamento. Sentiu prazer ao comprovar que o seu tom irónico provocara o devido efeito em Conal, que a olhou surpreendido. – O problema é que a minha mãe está decidida a casar-me antes dos trinta anos – prosseguiu Livvy.

			Conal sorriu com simpatia.

			– Já vejo a ideia. Para a mulher, tudo é decadência depois dos trinta, enquanto que para o homem, é o começo de uma nova vida.

			– Sugiro-te que guardes as tuas interpretações para ti ou não viverás para desfrutar do resto da tua vida! – exclamou Livvy. – Mas, voltando ao meu problema. A minha mãe telefonou para dizer que me conseguiu um encontro com um rapaz, que nunca vi na vida, para acompanhar-me na festa, durante o fim-de-semana.

			Conal ficou tenso, mas disfarçou o desassossego que lhe causava pensar em Livvy com outro homem.

			– Disse-lhe que me negava a fazer isso e ela começou a chorar. Então, vi-me obrigada a contar-lhe que não o posso fazer porque vou casar com outro homem e que o levarei, no próximo fim-de-semana.

			Conal sentiu uma emoção lacerante, que o queimou por dentro. Sempre soubera que, mais cedo ou mais tarde, Livvy se casaria. Era tudo o que um homem podia desejar, se esse homem quisesse uma esposa. Não era o seu caso, recordou. Há muitos anos decidira que a família não era para ele. Ou, melhor, a vida decidira isso por ele.

			– Conheço-o? – Conal ficou aliviado ao comprovar que a sua voz pareceu tranquila. Não queria que Livvy se apercebesse dos seus sentimentos. Se ela se sentisse incomodada, deixaria aquele trabalho e ele deixaria de vê-la todas as manhãs. Queria ouvir o seu riso refrescante todos os dias. Queria estar perto dela para ouvir as suas brilhantes ideias ou sugestões subtis.

			Livvy suspirou.

			– O problema é que esse homem não existe. Disse isso à minha mãe só para que parasse de chorar.

			Conal sentiu-se invadido por uma imensa alegria. Era como se alguém lhe tivesse tirado um peso enorme de cima.

			– De maneira que, se quiseres vir comigo à festa dos meus avós e passares por meu noivo, eu troco as minhas férias e ficarei aqui para ajudar-te nessa campanha.

			Conal olhou-a espantado, enquanto tentava assimilar a mensagem. Livvy queria que passasse um fim-de-semana com ela, fingindo ser o seu noivo? Podia tocá-la, beijá-la sem que se zangasse com ele, pelo bem da sua simulação. Desde o primeiro dia que desejara tê-la entre os seus braços e agora oferecia-lhe esse presente caído do céu. Afastou a alegria para concentrar-se na resposta que deveria dar.

			– Como é que devo comportar-me? – perguntou.

			– Sê tu próprio – disse Livvy e começou a relaxar-se perante a sua resposta prática. – A minha mãe acha que devo conquistar um desses executivos com o qual lido diariamente.

			– Se os visse, mudaria logo de opinião!

			Livvy riu.

			– Claro, mas a minha mãe acha que os jovens triunfadores caem das árvores. Bom, se os conhecesse talvez mudasse de opinião.

			– Não sei se me deva sentir insultado – riu Conal.

			– Julgo que não. É que a minha mãe acredita no marido ideal, como era o meu pai. Trabalhava muito e dedicava o resto do tempo à família. A minha mãe diz que a única tolice que fez foi deixar-se atropelar quando ela estava grávida de mim – explicou Livvy, com ironia.

			– Pois – disse Conal, perguntando-se se essa seria a ideia de Livvy de um homem ideal. Seria por esse motivo que rejeitava todos os convites que lhe faziam? Porque desejava um homem firme e trabalhador, amante da família? A ideia era deprimente. Ele gostava de emoções fortes, de aventuras e detestava a pacatez da vida familiar. Talvez se passasse mais tempo com ela a convencesse a ir para a cama com ele.

			– Negócio fechado – disse Conal. – Eu passarei por teu noivo e tu cancelas as tuas férias.

			– Não disse à mamã que estávamos noivos. Disse que ainda não te tinha dado a minha resposta – admitiu Livvy.

			– É melhor assim. Ficaremos mais livres. Mas, diz-me que tipo de casal somos – acrescentou, com humor. – Do estilo Doris Day e Rock Hudson? Ou desses filmes dos anos sessenta que se beijavam assim?

			Para espanto e horror de Livvy, Conal inclinou-se e apertou os lábios contra os dela. O aroma dos seus lábios excitou Livvy. Mas Conal ergueu-se logo de seguida e olhou-a nos olhos.

			– Por algum motivo não me parece que sejamos esse tipo de casal – comentou.

			Livvy passou a ponta da língua pelos lábios e olhou-o nos olhos. Tinha uma luz profunda de paixão, talvez provocada pelo seu humor perverso.

			– Não te vejo como a Doris Day. Pareces mais o tipo de heroína de algum filme estrangeiro.

			– Como? – perguntou com timidez, ainda sob o efeito do beijo.

			– Já sabes, uma mulher cheia de segredos e propósitos ocultos.

			Passou-lhe a mão pela nuca, passando a língua pelo seu lábio superior. Livvy tremeu, e separou os lábios inconscientemente. Imediatamente, Conal aproveitou para começar uma doce e dura exploração, que embriagou Livvy completamente. Agarrou-o pelo pescoço, pois sentiu que precisava de agarrar qualquer coisa, para não cair ao chão.

			Deslizou os dedos pela camisa dele e afundou as unhas no seu peito. Beijá-lo era tão fantástico como sonhara.

			Livvy teve que morder o lábio para não protestar quando Conal separou a boca e observou o seu rosto excitado. Tinha que manter a frieza com aquele homem.

			– Tinha razão. És o tipo heroína de filme estrangeiro – murmurou Conal, e a sua respiração quente fê-le estremecer.

			Livvy olhou-o enquanto se separavam, perguntando-se se poderia suportar outro beijo como aquele. Oxalá fosse capaz de sair intacta daquela aventura.
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